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fllièlo ao Sr. Prefeito 

Bi Semanário "SEMPRE AO LADO DO POVO" 

Dl "Í ET O R — franctttn Pinhanelli Neto 

BrSemarúrio 

Ano 20 Stitnta Bárbara d'Oeste, 15 de Junho eh 1969 N.o 1143 

Primeiro Centenário li-~B£M 

Santi Bárbara D'Oeste, neste esplendo
roso 15 cie junho, domingo, entoa festiva al
vorada para comemorar o seu Primeiro Cen
tenário d* emancipação politica, festejando 
os seus cem anos de nvjitas glórias, c'e vitorio
sas jornadas e de árduas campanhas que va
lorizaram os homens de ontem, dignificam os 
homens de hoje e que serão a inspiração vivi
ficante dc> homens de amanhã. 

Momento em que o calendário dos tem
pos, nos ensina que o trabalho enaltece, por" 
que, tudo que existe, por mais insignificante 
que seja, foi fruto de um árduo trabalho de 
algum artífice anónimo que se perdeu nas 
brumas do tempo. Agora, que os corações se 
abrem dto alegria, pela passagem do nesso 
Primeiro Centenário, como povo que somos, 
devemos /olver nossas vistas para Deus e re
verentemente, evocar preces de agradecimen
tos pelo que somos : cidade altaneira, aguerri
da, forte, máscula e sempre merecendo as 
bênçãos do nossa Santa Padroeira, a mesma 
Padroeira qu-; Margarida da Graça Martins 
invocou para fundar esta magnifica comuni
dade, sob o signo da Cruz. 

Queremos, nesta hora de alegria, dividir 

a noss.- Lnensa satisfação com aqueles que 

ajudaram a edificar Santa Bárbara D'Oeste, 

pouco importando a sua condição social ou 

económica Todos feram obreiros na tarefa 

suprema de dignificar a sua terra e o que 

nos legaram, foi uma herança de glórias e de 

vitórias. 

" 

AGRADECIMENTO 
A família de 

JOSÉ' DOS SANTOS 
AZANHA 

profundamente conster
nada pelo infausto a-
contecimento, vem de 
publico, agraciecer de 
todo o co-ação as pes
soas que a conforta
ram no doloroso tran
se, bem c*<mo os que 
acompenbirarr o fére
t ro até a necrópole lo-
cai.-1 

A todos a nrssa imor 
redoura ga t i dão . 

Enviado pela Funerá
ria Araújo 

MISSA DE 1.0 
ANIVERSARIO 

A família do sem-
r>'<"e saudoso 
JOSÉ ESTANISLAU DE 
GODOY (José Cravo) 

convidam parentes e a-
migos para assistirem à 
missa de l.o Aniversá" 
rio que farão celebrar 
em sufrágio à alma da-
nuele inesquecível en
te, amanhã, dia 16 de 
junho, às 19 horas, na 
Igreja Matriz de Santa 
Bárbara. 

Por mais essa de
monstração de fé cris
tã e ami-.ade, agrade

cem. 

P L 1 C H R D 

ONTURCTICA 
^ i . „ ; 

Médico de Plantão (hoje) 
Dr. Carlos Perez - - Fone 2370 

Farmácia de Plantão (hoje) 
Farm. Bom Jesus - - Rua P. Margarida 750 - - Fone. 1M31 

Cartaz cinematográfico (hoje) 

Cine Sta. Rosa —< Ópio também é uma flor 

Cine Santa Bárbara — Dólar de Foqo 

P E D R O S O & S I L V A L T D A . 

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ANTÁRCTICA 

Rua 13 de Maio, 325 — Fone 2031 

Nesla edição festiva, em que a pertiná
cia de um António Bruno de Oliveira nos rela
ta o que foi a luta de ontem, luta que precisou 
de muito suor e muito sangue, sejamos dig
nos dos nossos antepassados e lutemos, com 
tenacidade, para que Santa Bárbara D Oeste 
continue trilhando as sendas marchetadas 
da glória. Se necessário for, daremos tam
bém, mu'to suor e muito sangue, desde que 
vejamos, "o cimo do mastro do civismo, a 
bandeira sagrada da nossa terra, esvoaçan
do vitoriosa aos eventos da nacionalidade. 
Com bastante orçjulho, somos brrsileiros e 
com maior orgulho ainda, pertencemos a 
uma geração de titãs que luta, com estoicis
mo, para a grandeza da Pátria comum 

Portaito, nesta clarinada de alegria, 
festejemos o nosso Primeiro Centenário, cer
tos de qup se convocados, iremos s lut? sem
pre na defesa dos nossos postulados de de
cência, de amor, de progresso e d-í liberdade. 
Acima de tudo, JORNAL D'OESTE é eminen
temente barbarense e se ufana daqueles ou
tros periódicos que também lutaram pela ci
dade e que se perderam nas brumas do 
tempo. 

Viva o nosso Centenário. 

Co- fiados na alta sensi 
biliciade do rjosso Prefeito 
Municipal, asmpre predis
posto a ace'tar &s boas su
gestões. que-emos endere
çar a S. Excia.. um vee
mente apel? para que o ci
dadão barbarensp, falecido 
recentemente, sr António 
Bruno de Oliveira, receba 
a homenagem póstuma do 
atual govêv io municipal. 
com a indi^pção de uma 
das ri PS da cidade com o 
nome desse emitente histo
riador . 

Em outro local desta edi
ção, 'ciamos sobre a perso
nalidade de António Bruno 
de Oliveira e S I L odisseia 
para levaní? • os subsidios 
da história df nossa cidade. 
Somente ess» fator seria o 
suficiente para !ustlftcar o 
nosso apelo Mas António 
Bruno de Oliveira foi mais 

que L historiador que, nesta 
edição, desfila todas as 
suas exaustivas pesquisas: 
foi um ardo-osò barbaren-
se qut levor, a muitos lu
fares do nos«o Estado, o 
nome sagrado da nossa ci
dade. Morrei pobie mas fe
liz, poique viu realizado o 
seu giande sonho: relatar 
a verdadeira H storla de 
Santa Bárbara D Oeste e a 
ed.ção de hjje, quase que 
é toda tomac"a pelo magni
fico trabalho literário de 
António Bru. o de Oliveira. 

Outras cidanes, como A-
mericana. ar.aves as Pre
feituras, estão oferecendo 
ricas recompensas a todos 
aquele* que levantarem os 
dados histéricos de seus 
municípios. António Bruno 
de Oliveira fêz toda a pes
quisa sozinho e às suas 
expensas. Viajou muito-

Foi incansável Sabemos 
que, por qu; tro ou cinco 
vezes, foi fo-çado a viajar 
at3 São Sebastião, no lito
ral norte; ;mpreuideu via
gens a^Itu. A Santos. A 
Piraccaba. A Campinas, 
tuao visando o seu grande 
e preripuo oVJetivc: ser real 
na História de Santa Bár
bara D'Oest j qu.: êle tanto 
amava 

Por essa rpão. sr. Prefei
to. achamos de toda a jus-
Vnr\ que se ihe dê um no
me de uma das ruas da ci
dade. cuja placa, depois 
do nome de António Bruno 
de Oliveira, deve conter a 
sua definição: "Historiador 
barbai ense" 

Foi, de faiv, i m grande 
Historiador Aí está, nesta 
edição, todo o seu fatigan
te trabalho 

Mímin Bruno de Oliveira 

Con 
O Sr. B raulio Pio, em 

dias da semana passa
da, esteve no Serviço 
Dentário Escolar, onde 
teve oportunidade de 
palestrar longamente 
r >m o Pr Alceb'?dps 
Freire, auto mandatário 
de:"-- DeeartáméritcX a 
ouem expís as justas 
r«ivindica;ões da cida
de. Anos as conversa
ções, ficoc assentado 
aue o Gabinete Dentá_ 
no de G. F. José Ga-

Baí« da 
Felicidade 
Informa os carnets 

premiados em 31 de 
maio de 1969. 

l . c 56.7Q9 
2 .o 92 .817 
3 .0 30.539-
4 . o 61.243 
Repi ese-itante: Elza 

A. Rodrigues — Rua 
p-o#a. Fer.»TÍnha Arru-
•'•* Tíbiero com rua Jão 
i ;no n. TIS — Merca-
'tnho Sta. Cecília. 

Sta Bárbara D'Oeste 

Dr. Vicente 
Sacllotto Netto 

ADVOGADO 

R. Sta. Bárbara, 792 

Fone, 2581 

SANTA BARBARA 

D'OESTE 

Rua Fernando de 
Camargo, 409 

Fone, 1726 ou 1398 

AMERICANA 

Municipais 
briel de Oliveira será 
totalmente substituído 
por uma unidade mais 
moderna. O sr. Prefeito 
conseguiu, também, um 
Gabinete completo, mo
derno, para o G. E. do 
Jardim Bela Vista e ou
t ro nam o Grupo Esco
lar da Vila Mac Knight. 

Os dei tistas serão 
contratado - pelo Esta-
d j para o atendimento 
da nooulaçãc infanti l 
nesses Grupos Escoa
res. Com relação à Uni
dade Móv i i Odontoló-
n i . j , campanha do nos
so ' i rnpátr jo Lions Clu
be, c sr. Braulio Pio 
conspoulu do Dr. Alce-
biaóes Fre' ie a contra
m ã o . às expensas do 
pstado. d" um dentista 
rpsuonsáve! o^!a Uni-
d*Je Móv^l que aten-
ch a * zona rural . 

Avsim, o sr. Prefeito 
«=*» desincumbe de sua 
SfriJ»'̂  tar^^a. postulan
do iunto acs altos esca
los:, oo Governo do Es-
•a'Jn tudo aauilo aue 
^ - l i a Bárbôra D'Oeste 
necessita, como é o ca-
-••> dos aa!. 'netes dentá-
rí •?. um--? vi tór ia da 
at a' administração. 

Se há um barbarense 
que merece a consagração 
de seus concidadãos, esse 
homem chamou-se António 
Bruno de Oliveira, falecido 
••ecen temente, e que, du
rante toda a sua vida, pes-
»uisou, exaustivamente, a 
verdadeira história de San 
'a Bárbara D'Oeste e culo 
artigo, na edição de hoje, 
6 estampado na intefrra. 

Como homenagem póstu
ma ao seu autor, trans
crevemos !ps's literis o ar
tigo de António Bruno de 
Oliveira, respeitando o seu 
pensamento, embora às ve
res houvesse a necessidade 
de algumas corrigendas pu
ramente de ordem grama
tical. António Bruno de O-
liveira foi um verdadeiro 
abnegado na pesquisa que 
foi a constante de sua vi
da. Desde criança, inda
gava da origem das coisas 
e sempre procurou a ver
dade através da pesquisa. 
De origem modesta, cursou 
i primário em nossa cida
de e quando homem feito 
foi obrigado a residir aa 
Capi'al Paulista onde exer
citava a profissão de car-
ointeiro. Em todas as suas 
folgas, procurava os mu
seus, as Gurias Metropoli
tanas, em suma, pesquisava 
a h'stórla de Santa Bárba

ra D'Oeste e nesse mister 
consumiu perto de vinte a-
nos. Todas as vezes que vi
sitava a nossa cidade, con
tinuava a sua busca. 

Dramático 
Sta. Bárbara 

O festejadr Grémio Dra
mático San fa Bárbara, pro
porcionou. ontem, sábado. 
dia 14. no F. C Barba
rense ootra noitada de ar
te. apresentando a magni
fica feça "Toda a donzela 
* *~^ vm pa! oue é uma fe-
«V, espetáeuio esse intei
ramente gra:uito e que faz 
pane da pngramaçfio das 
festividades oo nosso Pri-
m iro Centenário que ho-
ja se comemora. 

D? di a exiguidade de 
fempp. fala «mos sobre a 
represertação teatral, em 
nosso próxlmr numero. 

O saudoso sr. António de 
Oliveira Bruno, que nos 

legou seu magnifico 
trabalho 

o que mais caracterizava 
António Bruno de Oliveira 
era o seu profundo senso 
de gratidão. Quantas e 
'uantas ve?es abordou co-
nosco a premente necessida 
de que os barbarenses ti
nham de remover os restos 
mortais da fundadora, D. 
IVfare-arida. cu.io túmulo, no 
Cemitério da Consolação, 
exigia, ou Imediato reparo, 
ou então a sua exumação. 
R foi tão estóico nessa 
campanha — da qual o 
Tornai D'Oeste foi o sen 
porta-voz — que o Lions 
Clube local deliberou pro
mover a construção daque
le belo mausoleo que ho-
>"e está no jardim principal, 
ao lado da rua Santa Bár
bara. ^ ninguém era mais 
feliz que o Bruno de Oli
veira. ao constatar que a 
fundadora repousava, ago
ra, em terras que ela mes
ma fundara. Naquela tarde 
de 4 de dezembro, d Bruno 
bateu um longo papo co-
nosco e toda a sua alma 
estava impregnada de eu
foria. Quando lhe ressal
tamos que aquele momento 
era o de maior significação 
em sua vida. António Bru
no de Oliveira nos retru
cou? "O momento de maior 
significado da minha vida 
será no dia em que ter
minar as pesquisas que fa

ro há vinte anos, procuran
do a verdadeira história 
da minha terra natal: San
ta Bárbara". 

Assim era António Bru
no de 011ve!ra, o incansá
vel historiador barbarense 
rtã« checou mesmo a sacri
ficar parcas economias em 
suas sucessivas viagens. A-
cora, quando a doença Já 
dominada o seu corpo, êle, 
ninda melo cambaleante, 
procurava a todo o custo 
terminar a pesquisa, como 
que vinha advinhando que 
o 'i-- de sua vida estava 
próximo. 

F Deus foi misericordio
so com aquele bravo bar
barense e permitiu que êle 
nos entregasse o farto ma
terial que hoje é motivo de 
orulho do nosso Jornal 
D'Oeste, porque estamos a-
presentando. de autoria de 
*ntonio Bruno de Oliveira, 
o historiador da nossa ter
ra oue deve merecer a con
sagração dos barbarenses. 
«subsídios valiosos para a-
queles que estudam a nossa 
História. História com H 
n;ii'sculo. como maiúsculo 
em seu esforço foi o pran
teado António Bruno de O-
livelra. 

Em outra parte desta e-
dlcão, estamos fazendo um 
-ocmente apelo ao « . Brau
lio Pio DD. Prefeito Mu
nicipal para aue trlbate 
bomr nr> gens póstumas a 
cise rrande filho da terra 
de D. MaTgarida. Que uma 
rua tenha o nome de An-
'onio Pruno de Oliveira — 
o historiador de Santa Bár
bara D'Oeste. Com isso, 
os pósteros saberão, que 
um dia. embora com in
gentes sacrifícios, um mar-
rineiro imbuído da melhor 
rhima cívica, lutou e lutou 
muito p"ra contar a ver-
rfadfira Pistória de Santa 
Bárbara D'Oeste. 

E é essa História, bar
barenses. que o JORNAL 
D'OESTE lhes oferece ho
je, no ensejo do Primeiro 
Centenário da nossa eman
cipação politica. 

Segundo noticias que nos trans

mitiu o nosso particular amigo Dr. Ruy 

Buller Souto, DD. Superintendente da 

Divisão Assistencial do Interior do I. 

A. M . S. P , a autarquia já autorizou a 

assinatura do convénio com o nosso 

Hospital, devendo o ato ser revestido 

de solenidade, possivelmente no dia 9 

de julho futuro, no Palácio Bandeirantes. 

Com isso, queremos dar uma boa 

noticia às centenas de servidores esta

duais radicados nesta cidade. 


